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APÊNDICE 1

DIÁLOGOS DE ORIENTAÇÃO

Reunião dos principais pontos dos diálogos de orientação, gravados em sessões de trabalho, durante o período de desenvolvimento desta dissertação. Alguns trechos foram incluídos funcionalmente ao corpo do texto que a constitui, por sugestão do orientador, professor Dr. João de Jesus Paes Loureiro.

1) ORIENTADOR - O que é a dança para você?

ORIENTANDA - A dança para mim é uma forma de expressão do corpo através da combinação de movimentos. Ela pode possuir função ritualística, de diversão ou artística, mas sempre está relacionada com a simbologia corporal de algo concreto ou abstrato. É uma forma de expressar simbolicamente o pensamento do corpo.

2) ORIENTADOR - O que é mais estimulante para você: dançar ou coreografar?

ORIENTANDA - As duas coisas são estimulantes, contudo, não sei se é dificuldade ou preferência, mas coreografar para mim mesma é algo que não me dá tanto prazer, em contrapartida, coreografar para outras pessoas, me encanta. Gosto de extrair dos outros aquilo que eu imagino só que da maneira deles, mas também adoro dançar coisas coreografadas por outros, adoro ser dirigida.

3) ORIENTADOR - Coreografar é dançar imaginariamente?

ORIENTANDA - Acho que coreografar é criar dança imaginariamente. Coreografar é dar asas a imaginação, mas sem tirar os pés do chão, pois sempre deve existir um certo cuidado com as limitações do intérprete e uma adequação à proposta do trabalho, para não fugir do contexto da coisa. 

4) ORIENTADOR - Você costuma teorizar sobre sua prática coreográfica? E na dança?

ORIENTANDA - Normalmente meus trabalhos sempre têm um cunho teórico, isto é, eu sempre desenvolvo uma pesquisa, leio, assisto vídeos, escrevo sobre, enfim, procuro informações além daquilo que já conheço ou imagino sobre o assunto e a forma como materializá-lo. Se isso pode ser considerado teorizar, admito que sim. Porém, se existir a necessidade deste teorizar vir acompanhada de uma organização sistematizada, digo, escrita, do desenvolvimento da atividade, então devo admitir que a pesquisa do Mestrado é a primeira teorização sobre minha prática coreográfica, assim como é para a dança.

5) ORIENTADOR - Como você entende o improviso?

ORIENTANDA - Improviso significa o resultado da improvisação, isto é, no caso da dança, é resultado da execução não pensada de um gesto ou movimento. O improviso é algo que se cria sem um planejamento prévio, dispondo apenas da criatividade momentânea.

6) ORIENTADOR - O improviso artístico é uma improvisação?

ORIENTANDA - O improviso artístico possui uma conotação um pouco diferente. Penso que o improviso brote de uma idéia inicial e não do nada. Se levarmos em consideração o improviso no ato da encenação, no momento exato da cena, devemos compreender que, certamente, o bailarino não saiu executando movimentos sem se fundamentar acerca do que iria fazer. Acho que o improviso pode ser usado como artifício tanto para a encenação, o produto artístico, quanto para a pesquisa de movimentos, isto é, como técnica de pesquisa de movimento. Nesse último caso, ao chegar na encenação, ele já não será uma improvisação, mas o resultado de uma improvisação realizada durante um processo criativo. O fato é que o improviso artístico não surge do nada.

7) ORIENTADOR - Sem uma base técnico-conceitual é possível realizar uma boa improvisação, por exemplo, na dança?

ORIENTANDA - Acredito que não. Não somente para o improviso, mas para a dança de um modo geral, possuir embasamento técnico e conceitual é uma necessidade essencial. É como diz aquela célebre frase: “a dança é o pensamento do corpo”. Como é que um bailarino pode saber tecnicamente o que está fazendo e não possuir uma opinião, um conceito sobre o que faz? Por outro lado, sem o aprendizado de técnicas, como ele poderá desenvolver uma idéia, um pensamento ou conceito? As duas coisas se completam. No caso da improvisação, a base técnico-conceitual tem por finalidade sustentar a possibilidade de existência de um trabalho com qualidade. O conceito sustenta filosoficamente e a técnica é um artifício de materialização do mesmo, mais ou menos como a idéia de forma e conteúdo, o que nos leva a constatar que ainda que o bailarino proponha uma improvisação, certamente existe um embasamento para aquilo, uma idéia do que se vai fazer. Não é uma coisa aleatória.  

8) ORIENTADOR - Como você sente a dança contemporânea em relação ao seu processo de criação?

ORIENTANDA - Acredito que em termos de dança contemporânea eu ainda esteja engatinhando, isto é, meu processo de criação nesta categoria de dança ainda pode ser considerado bastante imaturo, contudo, devido à intensa atração que esta forma de criar dança vem exercendo sobre minha maneira de pensar a dança, creio que meu processo de criação em dança contemporânea esteja sendo contínuo e progressivo, tanto que as idéias não param de brotar.

9) ORIENTADOR - Você acha que a dança contemporânea significa uma exclusão do balé, isto é, há um antagonismo entre essas duas linguagens?

ORIENTANDA - Penso que em alguns aspectos sim. Por exemplo, a estruturação dos movimentos que encontramos em uma coreografia de balé é bastante diferente daquela percebida na dança contemporânea, isto é, no balé há uma beleza etérea onde os executantes parecem seres celestiais e a combinação lógica dos passos, quase como uma equação matemática, parece algo praticamente impossível de ser executado, muito além da capacidade dos meros mortais. Em contrapartida, na dança contemporânea, os bailarinos parecem seres humanos de carne e osso e a dança, fruto de uma combinação geralmente simples, fica mais próxima das possibilidades de qualquer um e nem por isso deixa de ser considerada bela. Por outro lado, não creio que na dança contemporânea haja necessidade de excluir o balé. É claro que esta técnica não deve ser o único artifício para a composição coreográfica, mas é importante salientar que determinados movimentos tornam-se muito mais “limpos” se trabalhados a partir da mesma. O balé pode sim ser incorporado às coreografias contemporâneas, aliás, se observamos as características da dança contemporânea segundo os teóricos dessa corrente, notaremos uma clara argumentação de que, neste tipo de dança, todo e qualquer recurso corporal é válido para a composição. Em algumas situações, creio que por razões de gosto ou preferência, alguns coreógrafos contemporâneos tendem a negar veementemente o balé, contrapondo-se às teorias que o prevêem como um elemento do passado possível e útil para coreografar na contemporaneidade. Acreditando nas concepções teóricas da arte contemporânea, entretanto, pensamos ser o balé um artifício muito significativo para composições de dança contemporânea, desde que pensado e devidamente adequado de acordo com as propostas coreográficas.

10) ORIENTADOR - Você considera que numa coreografia de linha contemporânea existe maior liberdade pessoal de expressão?

ORIENTANDA - Certamente. A liberdade de criação que a dança contemporânea propicia dá ao coreógrafo e ao próprio intérprete a possibilidade de incluir-se na obra, especialmente pelo fato de qualquer gesto ser um elemento passível de se discorrer coreograficamente sobre. Inclusive na dança contemporânea, o bailarino, enquanto intérprete da obra, tem a oportunidade de se colocar com muito mais propriedade na dança, tendo em vista uma espécie de compromisso de co-criação que assume no momento do processo coreográfico.

11) ORIENTADOR - Quando você coreografa ou dança no estilo contemporânea, você sente que se está expressando com maior individualidade?

ORIENTANDA - Sim. Acdredito que a dança contemporânea possibilite que eu extraia de mim  a maioria dos elementos ou motivos coreográficos, ou ainda os próprios movimentos. Quando crio para outros, me sinto ainda mais realizada. É como se as pessoas conseguissem adentrar minha imaginação, comungando das minhas idéias. Isso acontece de uma forma tão prazerosa que os bailarinos acabam contribuindo para minha criação, eles suscitam novas possibilidades de movimentos e então acontece um casamento entre nós por meio da dança. O que existe mesmo é uma individualidade compartilhada com os bailarinos.

12) ORIENTADOR - Você acha que o estilo de dança contemporânea é a forma coreográfica mais adequada para a temática do Metrópole?

ORIENTANDA - Sim, porque assim como uma metrópole é algo mais fragmentado, a maneira de se criar coreografias a partir da dança contemporânea também é fragmentada. Quero dizer que, assim como Mário de Andrade se valeu de uma forma livre para escrever suas poesias, ainda que pertencentes à era moderna, eu também acredito que a melhor forma de coreografar, no caso Metrópole, seja através da liberdade de criação de movimentos. Mesmo que nesse espetáculo seja possível observar a presença de técnicas de dança, não houve a intenção de estar atrelado a nenhuma delas especificamente, mas sim, de dar vazão a imaginação, de forma livre, tal qual é uma grande cidade, sempre aberta a novidades.

13) ORIENTADOR - Como você escolheu o tema da metrópole para sua coreografia?

ORIENTANDA - A vida nos grandes centros urbanos sempre exerceu grande fascínio sobre meu imaginário e sensibilidade. O desejo de conviver com a velocidade e a necessidade de completa independência, características essas que permeiam a rotina das cidades mais movimentadas, sempre se fez presente em mim, desde a infância. Ao me ver sozinha pelas ruas de Nova Iorque, por exemplo, as aglomeradas sensações de medo e liberdade vieram à tona, revelando uma prazerosa sensação de poder de decisão. Diante desta realidade, então, posso considerar que o desejo de experimentar a vida em uma grande metrópole sempre tenha estado incorporado à minha personalidade, fato esse que, em minha prática artística, mais dia, menos dia, acabaria sendo revelado. Eu não escolhi o tema da metrópole, ele me escolheu. O ambiente cotidiano das metrópoles me induziu a desejá-lo como meu ambiente de vida, de modo que, em minha criação, quando percebi, já estava envolvendo questões referentes a ele. Eu simplesmente não escolhi. Quando percebi, o que eu vinha criando era exatamente aquilo, então, eu só fiz “batizar”.

14) ORIENTADOR - A metrópole que serviu como exemplo foi São Paulo em razão do poema ou independente disso?

ORIENTANDA - Não posso dizer que tenha sido São Paulo unicamente. Não houve a intenção de retratar esta ou aquela metrópole, mas sim, de mostrar o homem que vive nesses lugares. É claro que São Paulo foi uma influência muito forte, não apenas em função do poema, mas em função da própria experiência prática do grupo, entretanto, a metrópole do espetáculo também pode ser vista como Nova Iorque, Londres ou Berlim...O foco do espetáculo mesmo são as situações humanas presentes nas metrópoles e não a metrópole em si.

15) ORIENTADOR - Qual é a visão do homem na metrópole que o espetáculo revela?
ORIENTANDA - O espetáculo revela o homem urbano contemporâneo e suas angústias, suas dores, suas alegrias, suas dúvidas. Sua visão, portanto, é múltipla, como seu próprio comportamento. Aliás, essa coisa do múltiplo está mesmo muito presente no espetáculo. O personagem central da história surge como um ser “puro”, livre das influências da cidade grande, ainda não contaminado pela realidade cultural da metrópole. Esse homem se vê diferente dos demais, porém começa a adquirir características, a incorporar informações e, finalmente, a se transformar em termos de personalidade e, consequentemente, corpo e comportamento. Isso pode ser considerado uma visão do homem na metrópole do espetáculo.

16) ORIENTADOR - Quais foram as estratégias cênicas usadas para expressar a visão coreográfica de uma metrópole?

ORIENTANDA - A primeira coisa que eu imaginei foi o cenário. Eu achava que, ao mesmo tempo que tinha que ser uma coisa meio feia, caótica, também tinha que dar uma sensação de janelas de apartamentos, com as pessoas vivendo cada uma em seu mundo. Quando argumentei isso com o Gláucio Sapucahy, nosso diretor executivo, é que surgiu a idéia dos andaimes. Nós pensamos em fazer uma adaptação nos andaimes para ficar parecendo um prédio, mas depois preferimos deixá-los assim mesmo, crus. Na minha concepção os andaimes dão também uma conotação de crescimento vertical. Junto com os andaimes, foram utilizados pneus, mas eles vieram depois. Eu sabia que queria fazer os bailarinos dançarem com os pneus. Na verdade, não houve muito tempo para trabalhar essa parte da pesquisa coreográfica, mas mesmo assim deu pra fazer algumas coisas. Depois de incorporar os pneus a uma das coreografias, resolvi compor o restante do cenário com eles. Mais tarde, o Gláucio deu a idéia de incorporar ao cenário alguma coisa que fizesse referência à tecnologia, então eu mencionei a possibilidade do uso de aparelhos de TV e ele concordou. Uma outra estratégia cênica foi a iluminação, trabalhada em vistas a proporcionar um ambiente frio, sombrio. A trilha sonora, para mim é uma estratégia bem forte. Talvez tenha sido a estratégia à qual mais me dediquei, tanto por ser aquilo que dá mais ênfase ao clima de metrópole quanto por ser uma das áreas que, excetuando a prática coreográfica, mais me atrai em produção cênica. Fora tudo isso tem ainda a concepção dos figurinos. Optei pela predominância do cinza porque tem muito a ver com as metrópoles, a fumaça. Mas o branco e o preto também foram incorporados para dar uma quebrada e porque são as cores primárias que, juntas, compõem o cinza. Os modelos todos são muito semelhantes aos da moda contemporânea urbana, calças largas, bermudões, camisetas, etc. Além dessas estratégias, tudo o que foi criado para o espetáculo tinha como finalidade representar, abstraidamente, uma cidade grande.
17) ORIENTADOR - Como você vê, do ponto de vista da espetacularidade, a vida no cotidiano de uma metrópole?

ORIENTANDA - Essa coisa da espetacularidade é meio polêmica, mas procede. As coisas da vida cotidiana, ainda que não sejam um espetáculo artístico, podem apresentar características que as tornem espetaculares e, para mim, um grande centro urbano é recheado de elementos espetaculares e, portanto, de espetacularidade. Para mim, a velocidade com que os carros passam nas avenidas é algo espetacular, tal qual uma corrida automobilística. Esse espetáculo pode ser bem observado do alto de um viaduto e, por mais grosseiro que possa parecer, é o retrato do progresso. Um outro aspecto espetacular em minha opinião é o emaranhado de pessoas transitando pelas calçadas largas. O vai e vem de uma massa humana pode muito bem ser contemplado como um quadro. É como se um pintor tivesse colocado num quadro uma infinidade de cabeças. Se olharmos de cima, o quadro parece ser transportado de um lado a outro. Outro aspecto espetacular são as formas compostas pelos arranha-céus, que além darem um formato diferente ao céu, parecem querer tocá-lo mesmo, sempre em busca do crescimento, do progresso.

18) ORIENTADOR - Qual foi o processo de identificação e escolha do gesto cotidiano para a composição da coreografia?

ORIENTANDA - Em primeiro lugar os gestos cotidianos das metrópoles com os quais houve maior identificação foram aqueles provenientes dos sentimentos que norteiam as relações humanas nessas localidades. Características como a pressa, a indiferença para com o próximo, a carência de afeto, o amor não correspondido, a solidão, a dúvida, o excesso de informações, dentre outras, são alguns desses sentimentos explorados pelo espetáculo. De um modo geral, para representar estes sentimentos, gestos como a maneira de andar, o olhar voltado para uma determinada finalidade, sem desviá-lo para os outros indivíduos que passam, entre outros, foram mais trabalhados. Através de laboratório e pesquisa corporal individual e das observações da rotina da população da cidade de Belém ou mesmo de São Paulo, durante a estada naquela cidade, cada intérprete assumiu uma personalidade, com características comportamentais peculiares. Já nos momentos mais uniformes das coreografias, o trabalho foi mais particularmente meu, sendo explorados, como indutores de movimentos, principalmente os gestos cotidianos dos personagens da cidade, como o operário de uma construção, o guarda de trânsito, a mulher no ponto de ônibus, as pessoas que praticamente se atropelam para entrar no metrô, entre outros, além de explorar os sentimentos humanos que geram essas gestualidades.
19) ORIENTADOR - A coreografia apresenta um enredo ou uma sucessão de conceitos?

ORIENTANDA - Há um enredo, obviamente, mas ele não é linear. O que de fato acontece é que sobre a narrativa existem basicamente duas concepções. A primeira delas é a narrativa geral do espetáculo, a qual se apresenta de forma fragmentada, isto é, não há uma sucessão de acontecimentos lógicos em busca de um fim. As histórias são lançadas na encenação sem o intuito de uma resolução. Por outro lado, há uma segunda concepção, que se encontra meio escondida no enredo geral, que é a história do personagem central que, diferente dos outros, evolui de maneira linear. Seu enredo particular possui um início, meio e fim, mas que não é o enredo do espetáculo, é apenas o daquele personagem. 

20) ORIENTADOR - Houve uma preferência por gestos tipificadores de uma determinada metrópole ou não?

ORIENTANDA - Como a representação da cidade, os gestos também não fazem referência única e exclusiva a uma única metrópole. Tudo é fruto de uma grande colagem de influências e não de um único indutor.

21) ORIENTADOR - Houve alguma prioridade na escolha do texto ou o texto veio como consequência?

ORIENTANDA - O primeiro contato que eu tive com Paulicéia Desvairada foi através do poema Ode ao Burguês, que eu já conhecia há algum tempo, mas ainda não sabia que fazia parte da Paulicéia. Em meus trabalhos, sempre tive a palavra como um forte indutor. Foi assim que fiz o espetáculo Policarpo Quaresma do Brasil, que foi inspirado na obra do Lima Barreto. O Muiraquitã, que além da lenda já conhecida das índias Icamiabas, foi também induzido pela lenda-poema de Paes Loureiro. Quando comecei a criar a primeira coreografia de Metrópole, senti um vazio enorme devido à ausência da palavra. Eu já conhecia superficialmente algumas coisas do Mário de Andrade, mas nem lembrava. Quando o Márcio Moreira, ator do espetáculo que dirigiu os laboratórios teatrais com os bailarinos, comentou comigo a respeito de Ode ao Burguês foi que eu liguei os fatos: São Paulo, a semana de arte moderna, etc. Imediatamente fui pesquisar para incorporar ao processo, só que eu acabei incorporando também ao produto, isto é, o espetáculo. O casamento foi feliz, tanto que, além de ter se solidificado e gerado muitos elementos coreográficos para o espetáculo, gerou filhos, isto é, poemas criados pelos próprios bailarinos. Dessa maneira, devo admitir que houve mais ou menos uma prioridade e mais ou menos uma conseqüência na escolha do texto. Eu já sabia o que queria, só não sabia onde estava. Quando o texto apareceu, eu nem pensei em procurar outros. Mais tarde, fiz um trabalho com um poema do Drummond. Pensei em incorporar ao espetáculo, já que falava do homem e suas mazelas, mas depois desisti porque o Drummond tem um lado mais rural.

22) ORIENTADOR - De que forma a discussão interna do grupo, no processo de concepção do espetáculo, fortaleceu o processo de criação?

ORIENTANDA - À medida em que o espetáculo era construído, a cada cena montada, surgiam novos motivos para discussão entre os integrantes da companhia. Os temas das discussões variavam desde a estrutura coreográfica até a própria concepção de cenário e figurinos. A primeira grande discussão foi a respeito do que era uma metrópole. Àquela altura os integrantes já tinham passado uma breve temporada em São Paulo, o que os inspirou e solidificou ainda mais a discussão. A partir de então, novos elementos eram incorporados à estrutura do espetáculo. Algumas idéias se tornavam novos motivos para minha criação em particular. Dessa maneira o trabalho foi ganhando corpo, através de uma associação de experiências à qual podem ser atribuídas características de uma criação coletiva. Além disso, o grupo adquiriu mais autonomia, maior propriedade sobre a temática e, consequentemente, maior segurança, fortalecendo não apenas o processo de criação, mas a própria encenação.

23) ORIENTADOR - O que motivou você na escolha dos temas musicais e dos sons?

ORIENTANDA - Bem, quanto aos temas musicais, devo admitir que, no caso do primeiro trecho coreográfico que montei para este espetáculo, primeiramente pensei nos movimentos e depois na música. Na verdade eu achava que deveria trabalhar com música eletrônica, alguma coisa assim mais contemporânea, mas depois eu lembrei de um trecho do tema do verão de As Quatro Estações, de Vivaldi, e pensei que usar a música clássica poderia ser interessante para contrastar com o tema e a linha coreográfica. Escutei, escutei e escutei e decidi colocar minha primeira combinação de movimentos em uma das músicas. Gostei e comecei a pensar nas demais cenas. Compreendi depois que cada tema (primavera, verão, outono e inverno) tinha um clima, um sentimento de alegria, de tristeza, melancolia, ironia, enfim, situações referentes à temática do espetáculo. Quanto aos sons, tive a idéia de criá-los para casar com os movimentos e coreografias às quais já havia concebido e, especialmente, à idéia que cada um desses momentos transmitiria. Foram criados ao todo três montagens sonoras. A primeira delas, composta de uma mistura de sons que fazem referência à tecnologia (computador, internet, video game, etc), foi utilizada para a cena Dicotomia. A segunda, uma mistura de sons de flashes fotográficos, foi utilizada na cena da burguesia e a terceira e última, composta de várias vozes em diversas línguas, retiradas de DVD’s em diferentes idiomas, serviu de trilha para o solo Multilíngua, multicorpo. 

24) ORIENTADOR - Como foi o processo de criação e construção dos sons relativos ao Metrópole?

ORIENTANDA - Todos os sons foram montados graças às maravilhas da tecnologia, graças ao computador. Alguns sons foram conseguidos pela internet e programas de computador, outros, como argumentei anteriormente, foram retirados de DVD’s diversos com opção de dublagem em diferentes línguas. Após isto foi realizado um procedimento de copiar e colar pequenos trechos, de modo a montar os sons uns por cima dos outros, deixando-os na medida de tempo que eu necessitava para cada cena. 

25) ORIENTADOR - Você considera que a relação entre o tema da metrópole e a forma da dança contemporânea seja a opção mais rica na construção coreográfica?

ORIENTANDA - Penso que a dança contemporânea possa dançar qualquer tema. Em contrapartida, o tema da metrópole não ficaria muito artificial se dançado em forma de balé? Não consigo nem imaginar como seriam representadas as pessoas da cidade grande usando sapatilhas. Acho que não é uma questão de riqueza, mas sim de adequação. Acredito que no caso do tema da metrópole, a melhor opção coreográfica seja a linha contemporânea, que condiz com a realidade das metrópoles e nos dá maior liberdade de criação para representar as situações inerentes à essa metrópole.

26) ORIENTADOR - Quando você concebe uma coreografia, você sempre se espelha na realidade, como no caso de Metrópole, ou também parte de abstrações?

ORIENTANDA - Não. Nem sempre me espelho na realidade. Já fiz outros trabalhos que se baseavam em coisas mais abstratas como lendas, fenômenos da natureza, quadros, histórias de livros, poemas, etc. A diferença é que esses trabalhos não tinham a conotação de dança contemporânea mesmo, de observação, pesquisa e abstração gestual, era uma coisa muito mais de técnicas de dança. Se considerarmos essas características como condições para a criação coreográfica, então Metrópole não só partiu da realidade como também foi meu primeiro trabalho nesse estilo de dança. Portanto, isso não significa que meus próximos trabalhos só poderão se espelhar na realidade, muito pelo contrário. Adoro desafios, especialmente em se tratando de dança.
27) ORIENTADOR - Como você vê a relação entre o bailarino e o ator em cena?

ORIENTANDA - De uma forma geral, penso que a relação entre o bailarino e o ator represente uma troca de experiências extremamente valiosa para as artes cênicas, já que o teatro e a dança, na minha opinião, se completam. Não consigo pensar a dança sem os artifícios de interpretação do teatro. O bailarino, hoje, especialmente em dança contemporânea, acaba sendo meio ator e o ator, por sua vez, acaba sendo meio bailarino, já que o teatro atual não trabalha unicamente em função do texto. No caso específico do espetáculo Metrópole, penso que essa relação seja válida no sentido de compartilhar experiências cênicas entre os intérpretes, que aprendem coisas novas mutuamente. Sendo assim, o ator não é apenas um narrador ou declamador de poemas. Ele dá vida à palavra, mas de forma contextualizada com os demais personagens e com o próprio espetáculo. As duas linguagens artísticas não chegam a se confundir, mas suas fronteiras estão bem tênues, o que aliás não é uma característica exclusiva do Metrópole, mas das artes cênicas como um todo. No caso do Metrópole, observamos que em determinados momentos os bailarinos parecem ser atores, ainda que não tenham a responsabilidade de transmitir a palavra falada. Em outros momentos o ator interage corporalmente com os bailarinos, como se fosse um deles.

28) ORIENTADOR - O que você pensa da interligação entre as artes?

ORIENTANDA - Penso que a interligação entre as artes, hoje em dia, já seja algo tão forte que, mesmo sem a intenção, ela acaba acontecendo. Não há como negar e acredito que seja uma coisa muitíssimo positiva, que engrandece trabalhos, torna-os mais consistentes, mais ricos. Em se tratando das artes cênicas então, essa relação é mais forte e evidente ainda. O teatro e dança para mim, são irmãos e caminham juntos.

29) ORIENTADOR - Qual foi sua emoção no ato de criar esta coreografia?

ORIENTANDA - Criar Metrópole para mim foi um grande desafio. Foi especial por ser a primeira iniciativa consciente de tentar romper com as barreiras que outrora me impunham tantas regras e obrigações. Mais especial ainda, foi o fato de ter sido tão fortemente influenciada por pensamentos teoricamente fundamentados. Foi impressionante como as coisas foram se encaixando. Eu não fiquei em nenhum momento super preocupada com o que deveria fazer, fui simplesmente fazendo, as coisas foram ganhando vida e força. A trilha foi surgindo, os movimentos, a cenografia, o figurino...Tudo foi ganhando corpo calmamente. Após a primeira montagem, quando decidi assumir a possibilidade de uma reflexão teórica acerca desse espetáculo, a emoção ganhou um novo sabor de responsabilidade. É lógico que eu compreendo que preciso fazer bem feito para que dê tudo certo. Sinto muito prazer em ter esta chance e poder dividí-la com os bailarinos da companhia, pessoas tão importantes na minha formação profissional. Pessoas que aprendem comigo e que, simultaneamente, me ensinam. Pessoas que acreditam nesse espetáculo. Metrópole é, na verdade, o reflexo coletivo de várias coisas, dentre elas, da necessidade de comungar de uma mesma experiência, diferente de todas as outras já vivenciadas, assim como é resultado de uma união e credibilidade mútua entre as pessoas que compõem a Companhia Moderno. Espero que seja apenas um primeiro passo e que venham muitos outros.
30) ORIENTADOR - Você fala na Dissertação sobre a sua concepção de impregnação cultural. Detalhe mais isso.

ORIENTANDA - A impregnação cultural é o processo de apreensão de informações exteriores ao corpo do indivíduo, isto é, características não biológicas, mas sim culturais, do meio no qual aquele indivíduo está inserido. Na verdade, esse conceito tem por finalidade enfatizar o corpo enquanto hospedeiro dessas informações culturais. 

31) ORIENTADOR - O que levou você a conceber esta conceituação?

ORIENTANDA - Na verdade esta conceituação foi concebida para explicar melhor a idéia de que o corpo carrega consigo não apenas aspectos genéticos, ou seja, ele não é constituído apenas de informações hereditárias. Há uma outra hereditariedade que se estabelece pelas vias da convivência com o meio. Ao ter contato com teóricos que explicavam esta idéia de diversas formas, julguei interessante atribuí-la uma nomenclatura de fácil entendimento.

32) ORIENTADOR - Que outros conceitos motivaram você a chegar à essa idéia?

ORIENTANDA - Os conceitos de endoculturação (Geertz), imprinting cultural (Morin) e trajeto antropológico (Durand) me motivaram a criar uma espécie de associação de idéias semelhantes, dando-lhe uma outra nomenclatura.

33) ORIENTADOR - O que distingue esta sua idéia dos outros conceitos ligados à essa questão?

ORIENTANDA - Os autores nos quais me inspirei falam na incorporação de características culturais de um modo geral. O conceito proposto por mim considera mais o aspecto motor da coisa. Minha idéia é privilegiar a impregnação cultural do e no corpo. Os outros autores falam na interdependência homem-cultura, mas não especificam os aspectos corporais dessa relação.

34) ORIENTADOR - Como você identificaria no Metrópole a presença deste processo de impregnação cultural?

ORIENTANDA - Acredito que a impregnação cultural em Metrópole esteja cercando tudo, desde a coreografia até as atitudes comportamentais dos intérpretes, que surgem no espetáculo principalmente por meio da gestualidade. A impregnação dos personagens é retratada através da representação de indivíduos impregnados de uma cultura veloz e egoísta, como nas metrópoles, o que de fato já faz parte da realidade de cada bailarino-intérprete. Há ainda a presença do ator-intérprete, que é o maior exemplo de um processo de impregnação cultural, já que seu personagem chega a metrópole de uma determinada maneira e aos poucos se impregna de novos elementos comportamentais.

ANEXO 1

EU SOU TREZENTOS...

Mário de Andrade

Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta, 
As sensações renascem de si mesmas sem repouso, 
Ôh espelhos, ôh! Pirineus! ôh caiçaras! 
Si um deus morrer, irei no Piauí buscar outro!

Abraço no meu leito as milhores palavras, 
E os suspiros que dou são violinos alheios; 
Eu piso a terra como quem descobre a furto 
Nas esquinas, nos táxis, nas camarinhas seus próprios beijos!

Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta, 
Mas um dia afinal eu toparei comigo... 
Tenhamos paciência, andorinhas curtas, 
Só o esquecimento é que condensa, 
E então minha alma servirá de abrigo.

ANEXO 2

ODE AO BURGUÊS

                                            Mário de Andrade

Eu insulto o burgês! O burguês-níquel, 
o burguês-burguês! 
A digestão bem feita de São Paulo! 
O homem-curva! o homem-nádegas! 
O homem que sendo francês, brasileiro, italiano, 
é sempre um cauteloso pouco-a-pouco!

Eu insulto as aristocracias cautelosas! 
os barões lampiões! os condes Joões! os duques zurros! 
que vivem dentro de muros sem pulos, 
e gemem sangues de alguns mil-réis fracos 
para dizerem que as filhas da senhora falam o francês 
e tocam os "Printemps" com as unhas!

Eu insulto o burguês-funesto! 
O indigesto feijão com toucinho, dono das tradições! 
Fora os que algarismam os amanhãs! 
Olha a vida dos nossos setembros! 
Fará Sol? Choverá? Arlequinal! 
Mas à chuva dos rosais 
o êxtase fará sempre Sol!

Morte à gordura! 
Morte às adiposidades cerebrais 
Morte ao burguês-mensal! 
ao burguês-cinema! ao burguês-tílburi! 
Padaria Suissa! Morte viva ao Adriano! 
"_ Ai, filha, que te darei pelos teus anos? 
_ Um colar... _ Conto e quinhentos!!! 
Mas nós morremos de fome!"

Come! Come-te a ti mesmo, oh! gelatina pasma! 
Oh! purée de batatas morais! 
Oh! cabelos nas ventas! oh! carecas! 
Ódio aos temperamentos regulares! 
Ódio aos relógios musculares! Morte à infâmia! 
Ódio à soma! Ódio aos secos e molhados! 
Ódio aos sem desfalecimentos nem arrependimentos, 
sempiternamente as mesmices convencionais! 
De mãos nas costas! Marco eu o compasso! Eia! 
Dois a dois! Primeira posição! Marcha! 
Todos para a Central do meu rancor inebriante!

Ódio e insulto! Ódio e raiva! Ódio e mais ódio! 
Morte ao burguês de giolhos, 
cheirando religião e que não crê em Deus! 
Ódio vermelho! Ódio fecundo! Ódio cíclico! 
Ódio fundamento, sem perdão!

Fora! Fu! Fora o bom burguês!...

ANEXO 3

O DOMADOR

                                Mário de Andrade

Alturas da Avenida. Bonde 3.
Asfaltos. Vastos, altos repuxos de poeira
sob o arlequinal do céu oiro-rosa-verde...
As sujidades implexas do urbanismo.
Filés de manuelino. Calvícies de Pensilvânia.
Gritos de goticismo.

Na frente o tram da irrigação,
onde um Sol bruxo se dispersa
num triunfo persa de esmeraldas, topázios e rubis...
Lânguidos boticellis a ler Henry Bordeaux
nas clausuras sem dragões dos torreões...

Mário, paga os duzentos réis.
São cinco no banco: um branco,
um noite, um oiro,
um cinzento de tísica e Mário...
Solicitudes! Solicitudes!

Mas... olhai, oh meus olhos saudosos dos ontens
esse espetáculo encantado da Avenida!
Revivei, oh gaúchos paulistas ancestremente!
e oh cavalos de cólera sangüínea!

Laranja da China, laranja da China, laranja da China!
Abacate, cambucá e tangerina!
Guarda-te! Aos aplausos do esfuziante clown,
heróico sucessor da raça heril dos bandeirantes,
loiramente domando um automóvel!
ANEXO 4

OS CORTEJOS                             

                                     Mário de Andrade
Monotonias das minhas retinas...
Serpentinas de entes frementes a se desenrolar...
Todos os sempres das minhas visões! "Bon Giorno, caro."

Horríveis as cidades!
Vaidades e mais vaidades...
Nada de asas! Nada de poesia! Nada de alegria!
Oh! os tumultuários das ausências!
Paulicéia - a grande boca de mil dentes;
e os jorros dentre a língua trissulca
de pus e de mais pus de distinção...
Giram homens fracos, baixos, magros...
Serpentinas de entes frementes a se desenrolar...

Estes homens de São Paulo,
toso iguais e desiguais,
quando vivem dentro dos meus olhos tão ricos,
parecem-me uns macacos, uns macacos.

ANEXO 5

HINO À DANÇA

                                                    João de Jesus Paes Loureiro
A dança é o incêndio da beleza.

É corpo que se faz obra de arte e objeto do desejo.

 Poesia que se liberta da palavra.

Oceano gestual de um mar ilimitado.

O corpo na dança se faz um duplo ser

unidos braço a braço, perna a perna

torso e ventre e ventre e torso

unidos corpo e dança, dança e corpo

casto coito entre o sonho e a realidade.

Ora um ora outro torna-se visível.

A dança é língua enquanto o corpo é fala.

A dança, como um pássaro voando,

é sempre a solidão sem asas de um abismo.

Contemplá-la é contemplar as nuvens

atados à terra que nos prende ao chão. 

Impossível separar dança e imaginário. O gesto que dança do corpo na dança.

Pois a dança é fogueira de um coração em chamas. 

Fogueira de mãos, de braços, de olhar, de corpo inteiro.

Não se separa o dançar do amor à dança.

É o amor que dá ao corpo essa ardência, esse ardor, esse arder.

Um vulcão de quimeras é a dança.

A eternidade equilibrada em breves sapatilhas.

Vitral da alma na catedral do corpo.

Auto-retrato delicado e enérgico do ser.

Liturgia de éros nos sentidos.

Auto-flagelação  com lâminas invisíveis e glorificação narcísica do corpo. 

Pois é no corpo, celebrante celebrado, que a dança tem morada.

 E faz o corpo habitar o mundo com leveza. 

 Emoção inseparável, a dança brota da carne como a ilusão brota da vida; 

como as pétalas, da flor; como o calor, do amor; como o suor, do ardor do 

sexo; como a lua nasce do luar.

 A dança torna visíveis poderes invisíveis

 mágicos ou místicos.

Turíbulo de símbolos.

Pólen dos delírios.

É a poesia que dança no corpo que dança, como um jogo de espelhos 

paralelos.

Na ponta dos pés da bailarina, equilibram-se o mundo e o destino, com a 

leveza levíssima de um suspiro pousando no silêncio.

O corpo que dança se liberta, porque a dança é asa e vôo por sobre a

cordilheira da existência. 

Risco entre o ser e o não-ser, a vida e a morte, o tempo e a eternidade.

 O que ama se converte em ser amado. O corpo que dança em dança se 

transforma.

A dança é transparência mais leve do que o ar.

Porque o lugar da dança está no ser que dança.

Persona e personagem.

O corpo feito linguagem.

 Nada mais visceral e cósmico do que a respiração ofegante e sôfrega após a 

dança. A bailarina volta a respirar por seus humanos pulmões. Se mergulhada 

no mar de encantarias de sua arte, é como se respirasse pelas guelras de yaras 

e sereias. E só voltasse a respirar humanamente quando, após a dança, 

tornasse ao mundo de todos nós meros mortais.

A dança não tem fim.

Ela apenas se recolhe ao corpo de quem dança

como as chamas de um vulcão jamais extinto.

Oh! Dança, glória do corpo, razão da alma, sagração do olhar. 

Oh! Mediadora entre o céu e o inferno da beleza. 

Eu te celebro, com palavras que dançam na linguagem. 

E também vós que dançais, na dança eu vos celebro!  

Dançai e dançai sempre. 

Dançai sempre.

Dançai!

